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Al~DA 
' mó numern dn E~110-:end1•11se, A fahn d1)<; cruz ·irn..; lh1S ilha de r.lftiil'n3, de pe1·1·os de 
vêjn que ninda é o uiesmo seus :.wnes, e nrnit ,,... r111tt"n..; m:1 m 1rtt>, ~m de..;c \r·ado-; fJ'l..;

: Viewn; defendendo sempre o 1·ous 1..; que v:111 rle-;1rui11do, -.ej,,.., µr>I 1 vil•1, se11ão uma fu-0 PEJJOURINHO ~uJi:n~º~r:; ~~e~~:~~iil~1,r;ju;.~~ ~;,•:a~1111s~11 <~~'i::;\ll<~:·e ~~;·/.\':e\:'~~~ ~:1\;:1?de~grnç : 1 como a da A-

l Í..;~o. o felicito. µend de c:ida 1·egiil0. Aper- Dt~sgrnça, sim. 
Tal fac10, alegrou-me; !-.1\- 1 fe1çnem-se, as-.e1em-se. aJin- . Pui-; rn'lo é de..;gl'nça e urna 

Quando no ultimo nu me- tisfez-me. 1 <lem ·i;;_e '.'" loc:ie.;;, coloquem- . dn..; mnoires, uma pes-.oa 
ro demos publicidade â nns- Outrn tanto me aconteceu se com certa a1·te, o que liou- , rnordrd i p11· um c:"tn 1·aiv1>so? 
sa opinião sobrn a mudança cc~n out1 .. 1 artigo, ha tempos, ver nos sens devidos si11cis, 1 Qu:rnlo cu.;;ta uma vingem 

' que tentam fi:izer ao pelouri- publir-ado sob1·A n «Adl'O rla mas nno estraguem, nem por ao Pnrt(I? 
nho que se encontri\ ne) cen- Mi..;e1·icordia>. Po1·ém, pedra forma alguma abandonem nu Qu:intocu..;taot1·atamento 
tro da praçrt publica nunca sepulchral cahio sobre ella! eliminem. 1·abico pngcl adiantado? 
nos passou pela ideia que a Com 1·elaçiw ao as,;;umptn · Vêj•l tambern que ni\o ha E os sofrimentos tisicos? 
nossa opinião, aliáz a expres- : de q~e trata o ru·tigo ultimo forma de corrrgi_r e educar E os rnol'Uis, para que1:i ti-
são ~~ verdade, ltves.se cala-

1 
pu ~hcado; ach_o .. que nad~ ! essa J~aro~a?a oeiosa que a- ver cie r&!o1·re1· ao emp1·est1mo 

do tao fundo no animo dos mais se deve dtler, porque e pedreJa, del1ora e arras<\ lu- ou â esmola parn ev1ta1· uma 
que ainda rrutrem a ndoração dar satisfações demasiadas. d .. ahi. morte certa, horrenda e do-
pelo bom nome e pelas coi~as ' Tudo o que diz é verdtldê, Era bom le,ranlar uma lnrosn? 
desta terra. com relação ao pelourinho e campanha contra isso; pe- Atentem nisto lodo~ os 

O primeiro a manifestar- â sua historia; n:1o só foi es- dindo o· auxilio, do nosso bom , que tee.n responsabilidade 
se foi O Novo Cavado, que;, pela tudado por por mim, éomo pa!'ocho, dos p1·ofessores e da 11 nestes casos, que são uma 
pri~eira vez n~s disp_ensou (oi aprova?o pe~o erudito Sr. eorpor:açãó ?os ~om~eirns. vo- consequencia do d~sl~ixo, q~e 
JUSllça, e pena f01 que nao nos Dr. Antonw Ba1ào, como pe- luntanos, visto nao ~er suficiente 1 se torna num grnv1ss1mo cri· 
consultasse quando do levan- lo meu competentíssimo pro- a gw1rda repuhlicana. me. 
tomento do mesmo peloul'i- fessor e amigo Snr. Dr:. Sou- O que é feito dos Cruzei-

1 

~·certo que ha tempos dei
nho. !-.a Viberb9, (archeol'>g•> drs- ros de Nossa Senhora da Sau- !aram-se por ai umas bolas a 

Emfim tarde s~ fez J~sti- tincti~simo), infelizmente já d~, e das Crnzes, ao sul da 

1 

?ães de caça, q~e silo quasi 
ça, mas nem por isso ae1xi:i- fallec1do. vila?! mdemnes á rabrn, poupando. 
mos de lhes ag1·adecer as pa- ;_\Jada ha mais que dizer. Desculpe 1e1• .... lhe tirndo aI-

1 
se os pilha-o-;so~, que mesmo 

lavras que nos dedica, em- O que se comprehende, é gu m lempo aoo;; seus afazeres; sem se d ·rnarem andam sem-
bora no fim do seu ar1·asoa- que parece existir uma má mas como desejo o bem e o 1 pre dnuados. 
do ponha em duvida a nossa vontade, e avei·são conrr·a es- prngresso <l'e-;sa terra, pa-1 O esboço dessa medida 
H~rmativa soJ:>re as pesquisi~s se padrão, e 0 desêjl) de des- ra a qual ef-itou sempre q~e foi justa e acertada, ter
fe1tas a respeito. do descobn- considel'Ur, 0 que 0 descobrio, prnnto para trnlialli:u, hl-o, mmou por nulo r~sul~ado, 
mentodo pelourmho da Apu- e os que 0 fizeram erC7uer. crente de que n :1o lhe desa- sendo um ataque á JllSL1ça e 
lia. 1 h .l b gradaria . 1 â moralidada. 

P d A b Ten o mui o prazer em o e 'd - p . d o e crat' que sa emos . h . . . t . om con..,1 E\raçao e sem- : ois, como se compreen e 
onde se encontram quasi to- que ª mmd ª <_>ptntao es eja pre ao seu dispôr. que se matem cãesde caça, e 
dos os fragmentos delle. em conetor ancdia com ªd suaó: M "NOEL VIANA se deixem á vontade os rafei-

E' •• d h ccque a erem e o mu ar s .~ . • . . d 
ques~au e aver quem t d t' · ros, os terr1ve1s semea ores 

h 1. para o cen ro o mesmo ar- ... . acompan e á Apu 1n que tu- t~ d .d _ da rab1a? 
do lhe será mostrado. go e.m ~ue es a, ev~ amen- QS CA ES 1 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!111!! 

M - fi 6 • te ªJardinada e arbonsado». IQf~CJ~A\l~Q) as nao eam s por a-
. l Como sabe aonde estâ o 

qu1 os que ~e congratu am 1 . h d " 1· • '1 ------------com a nossa opinião. O snr. pe our!n o a h pu ia, e me-
.. 1 1 v· filh 'd ter maos á obra e· levantai-o Notic ·a o ccNovo Cavado. 1 Os presos da dadela 
a anoe iana, o quer1 o b T 1 · · l l J l · H ·t d · 
desta \'ila residente em Lis- tam em. a vezd u

1
''.esse mda~" nosso co ega oca

1
_, que u :1- a mui osd od~rngosb q

1
ue 

b ' b so1·te do que o e •.spozen e, mamoote na Apu ia um cao se notam ver a e1ros a1 es 
oa escreve-nos ~o re o as- . l 1 • f · d d d · f · • 

't d d 1 :1 e não haja bC7uerra c imtra e e . . h1dro agn rnordeu vanas pes- entro a ca eia e1tos entre sun o an o-nos a 10nra e e . 1 • • dºd 
' d O que é feito cio nosso · soas que Já seguiram para o 1 os presos e correspon 1 os concor ar com o que expen- j . . · ' . · 1 

d conhecido cruzetr·n dl) Bom Porto a fun de recoberem o cá fóra em frente â me':irna 
ll~"mnos. e ,~ue pasc;amos ª 

1

1 
Jesus de Füo; com a ..,ua be- t1·atamento devido. ! pelo povo que se aglomera no 

n SCI eve1. d ' 'I I 1 "d d l 1 la legen a na base? n· u1t1) sto é u mn ea am1 a e, que · a1·go. 

L. ·b 19 d . l esrimHrAi qu1~ continue a de- enquantn se 11 ·10 cumprir a lei, 1 Pedimos ás dignas autori-
1s oa e mato - . d d d 'd · d 1925 fender com n rnesrn:i cora- tem de sei· o pao-nm;so e ca- J' e~ prnv1 enc1as para que 

S . e · ! gem e. tenacid:1de e-.;..;es fra- da rl ia. termm~m essas demonstra-
m· 1 gmentos de historia con-;elhia, E pnr·que não? ções de pouco caso pelas leis 

. Pelo _Pequeno e conscen-! e por consequencia da Pa- Espozende q_ue o digi:i. que. decerto _pro!1ibem aquel-
cioso artigo de fundo do ulti- · tri~." Que -quere d1 ;~er es'5a ma- las mconveniencias. 

h 

• • 
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1 l . nhas 1 Prt'\'e1~1111os e ._.,n º' 111Lt'r,_,.,. 
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C Hll 1H.1>s ulr11n.i-. dt 1. de afpriçát1 11'-alll s11j•'ito-;. .\.- 111111- anua a 8 l~l a 8 
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11111it1 bem e 11os te1rc>n11s al- ......... --

10\llD~OE LITFRARI 

SERÕES OE LOHORES 

AMaritima 
e, AGENCIA OE PASSAGENS E 
-1 PASSAPORTES 

-DE-

t·h aprewnt•\lll j;'\ p 1111p.1nn" Ag1•ade4.•t•111no j ''61 
DanM Burst Ross~Tr•du~oPulu!Jll.a CANDIDO V. CAHNEIRO 

inui10 ':Je.;envolvidns. L' neces- o no-.so amigo sr. Filipe Ba 11 • Ê u11.1 ll\'l'O <id1n1ra\'t>I. uma 1 s·11·i1) n{1i1 de,cuid:l!' 0 trnta- li>'rn. 111 .iu~~rii1l dt• uurl\·e, 11 ria n·rdade1rn •tJnranl!ia "" filo:>oíln 1 Legalmente habilitado. 
menro, :ifim de µnweni 1• 11s •1rt1slil'n 1111 eidndP do Po• to, IH~- prá

0
Lii·:i 1 A lllJÍCê:t na Vila dr, ~S-

d ld 
de-110.; 1iara !)Ili' e:,.lu 1111•iu aura- .1/an11al da F§licidade apre- 1 atH<JUO<:; e rn1 jq (\lfl l\lni· 1 .... {IO .. , " 1 1 . 1 (lOZ811( e. 
dPCt'l'll10::i, cn1n o pe1il1•H da ~na "" 11 a 11111 ª 11•iva e :rt 111tra\t' \ i-

..;emprn certo.;;. l ':'\11 :-e e.;.;qu~- grati lao, a tofo;, a-; pt•:,so:i,.; qur. são da.vida t' HO lllt:'SlllO lempo Larg11 d11 ni·. Fuuseca 
1;am º" lav1·ad111·es dn qne tem d11rn11te a e,.:La1a d" Sllê\ e.-pusa. l(llêldros ar tistit..:os de gr;ul'le CO· Lima ( ern frente ao Hegisto 
sucedido nch nn11.-; pa...,:-.ado-; e •1 tratra1ne11tu. ne.:;ta rila, a vi- loridu. P":a l't't'dadt> e pelo senti- , 

Pai·a bPm a:- vinlrn..., devem ::;it:ir.iin 1; s ~ i11 t.ere'-;,1ram pela 111ento. A s11a leit11ra npro\'eirn a Civil e Recehedoria)-Es-
. s11a saude. toda; 118 cl;isst>s e gt>1ar'1uias pozeucle. 

~e1· sulfatadas este mez ~faj, ~ociais, rl:mdo a todos consola-
i · d · ·•· ~viso Importante ta1·1 e e CCH'l"el' grnn e 11...;cu e çõe~ e 11!e11r:11loras espernuç.1,;: 

tknr na r.oniingtrni·ia de tudo Pela ;fliserieor~lia E 1111H nb"" p.·irnorosa. Previnem-se os srs. passagei-
~e perder. 1'.:1n reuniao rln S:lllla 1;a,;a l:\eço-!J.'>00 11as prin·~ipais li- ros:1e qne não de\·em fazer con-

·•· d(, 1\liseriL:nr lia dP.-;l.a víl.1, r.:ali- \'1:a11ri~ do pnb. . trat;tos com iodiviclnos qne não y-----• d 1· 1 ~ estejam legalmente h:.ibil1tados e 
O t d ~n a 1111 11111110 1 0111111go, LOl'êl111 AgradP.ce111os ú casl.l Editora 

s garo os as eseo- tratados VHrios él!>Sllntos, t>IJll'f' tle A. F1g11eiri11ha..; lào Í\JJ'lllOSI) caucio11aclos, porque podem so-
l 

'
'"" frer com isso ,.,uraudes translor-i ~ os q11ais d,:sLac11rr•11111s, a t>xp1ri- livro. -

nos. bem co•no a falta de curn-
Chama mo-; a atenção dos 

ciignns pl'Ofe"'s~·es oficinas 
dn" escolas desta viln para o 
modo pouco' cort'eto de al
guns alu1Jos que frequentam 
aquelas escolas, pois 1'al'n é o 
dia que nih> ha queixas de pes
soas das ruas por onde pas
sam, de pal 1vras que profe
fe1·ern e abusos que come
tem em quasi todas as portas, 
nscandu com giz, batendo, e 
muitas outras coisas que in
comodam. quem não está pa
ra lhes at1.tra1· as suas mal
Cl'eadezas. 

Uns desses meljantes mais 
salientes süo un:-. rn'quei,, que 
são d'um atrevimento inquu
lifica vel. 

Os dignos prPfesso1·es que 
são ve!'dadeiros educadorns 
devem a.dve1·til-os de que o 
tran~ilo é livre, mas sempre 
pacato e 01'dei1·amente, incu
tindo-lhe o maximo l'espeito 
por tudo e por todos. 
· Assim o esperamo--. 

-----····----Preeos da carne 
Ao Ex.m• Snr. Presidente da Camara 

Continua o gado. a baixar 
<le pre<;o d'u ma manei'l'a in
calculnvel. º" lav1·ado1·0-; di
zem que o gado baix1Ju mnio;; 
de 35 e 40 oJº. Nào é justo 
que os .:;enhol'e" marchantes 
baixem ao menos ao p1·eço da 
carne 20 oJº ? 

sa1> de trez ir1n<iPS d'aq11elk1 a- .•. · 
i''P.iniação por factos qne Sl: pren- prirnenlo dd' contracto, devido a 
t1inrn eo1n os cri 111 es pralicadiis OBRAS OE ORIGEfit SWETT r11ARDEN n•1ueles nno terem deposito al-
110 uo..:so ce111itario paro11nial ui- DA Kllm rle dinheiro no cornissaria-
limamente. CAS~ EDITORA DEA. FIGUEIRINHAS do da.policia de emigração, como 

º"' 1·1·r11àt1.~:; expltl"'os· fo1·11111 let~m todos os agentes habilita-
v v Rua ~s Ofüelras, 75-PORTO d 

Berrrnrclo Go11çalve~ E11t~s e José _o_s_. __________ _ 
Pareira Vilela, comerdunte&, e A Alegria de Viver 9600 
A11to11io M irlins coveirn d'aque- Os S11ce::;so PL,la vontade 91)00 Pl}Ar11 l I? •) u llO 
le recinto morluario. Os Milê!gres do Amor 9 . .:.00 l l\ .:... ' 

A assistencia a e~la ·assem- As. Harmo:iias .rro Bem 9~00 NOVO E USADO="OM?R~M AOS 
bleia tnanifestou·se por 1111 aoi· At1lude V1ctor1osa 9;>00 " 
111 idade. U::; ~li!. do Pensamento WO) MELHORES PREÇOS. jtJ 

Na rnesm1 ocasião foram rea- o corpo e o Espirilo 7.,soo B <l"' & e a L a 
dmitidos outro::;. irmãos. O t•:111pregad0Exeepcioal68Uo ran ao . , . 

a J Clg&;) • a 

O milho 
Parece que este cereal des

ceu ulti!namente no mercado dP.
vido á entrada do estrangeiro de 
milho de cuuha. 

As nossas regateiras hcfles, 
essas almas da11i11has,que fazi11m 
subir esse genero no mercado 
já o oferecem á veuda a 17~50, 
rasado. 

Ora agora já lhes não cor1vérn. 
lJeviam perder os olho3 nele. 

Pena é não haver aqui quem 
mandasse vir dPsse milho para 
mais farilrnente otibastecer, pois 
tem de o ir comprar a BcJrcelos 
onde regula ',14 e 15 escudo~ Cd-

da 13 kilos. .... ---···----;__-
~ão liá t1•oeos 

• E' o 4ue se ouve em toda a 
parte on<te ha necessidade riP. 
comp1·ai· qualquer objeto qlle 
custe menos de 50 cental'OS 

Ora isto não pode ser. não 
tem rasãn de ser e não deve ser. 

O publico é que não deve es
lót' obrigado a dP.ixar por todos 
os estnlJelecime11to.,; os trocos 
de qualquer mercadoria. 

Alem da falta dos trocos hà 
ainda o notar o estado \'t:rgonho
so em que se encontram as c -
dulns de 5 e '10 centa\'Os. 

Causam lll'lllSea>; 

O Optimisrno 5$0,j 
Livros de reputação munàial 

traduzidos a 111aior purte em vin
te lingllas, tendo-ae vendirlo, mi
lhões. Sào livros que devem ser 
lidos e relidos por toôa a gente. 
Vendet11-5e nas principais livra
l'ias do pais. 

ANUNCIO 6 
Precisçi-se de .um em

pregado para o balneário 
·lo lwspital. . 

Dú informações u me
zano Antouio Alves de Li-
ma. 

W dotI1t:féiàl1; 
AGENCIA DE FASSAGENS E PASSAPORTES 

Rua Direita 109, III-84.RCELOS 

O Proprietario desta agencia que fóra da 
cidade de Braga é a mais antiga do distrlcto, 
trata do todos os document~s necessarlos pa
ra oiltenção de Passaportes com destino ae 
]3raz.il e .firgenlina, oferecendo todas as 
facilidades não só de rapidez, como economia 
de tempo e dinheiro. · 

Prefiram esta antiga l!llsa, que o seu pas 
sado, é a maior garantia para todos. 

O @gellte l1aeilitàdo 
Arnaldo Torre• 

AA Confiança 
ESTANTAS PARA ESTA f,egalmentc habilitada / L 

- PASSAGENS E PASSAPORTES 

BELEclHENTO E BALCA~ n Frente á Cadeia-Barcelos 
lYl r { Baixos do Hotel ViDagre ) 

V r,ndem-se, muito µro
prias para estabelecimento 
de mercearia ou fazeudas, 
de hoa 111adeira de pinho 
e quasi novas. Preço con
vidativo. 

Passagens para America do NOi'
te., Rio de Janeiro, Argentina, A
frica Po1·tiigueza e mais portos etc. 

Passaportes para França, Hes-
panha, eta. · Pl'ovidencias Senhol' P1·e

sidenle do Gamara. V. Ex.ª 
muito pr,de fazer no sentido 
de benelicia1· o publico. Quan
do os mal'chnntes não quei-

b · 1-, --- • f CIQC f• . ram a1xa1· os pl'eço~, a va-
Parc1 (•u funmiçào tia ty

pografia deste jnrual. 

Procurar esta casa, e ter a certeza 
de que os seus contratos !lerão sempre 
cumpridos, e de que o~ Snr!i. passagei
º" seguirão ;io seu destino sempre deo

ro da legalidade. 
E-1a cnsa não tcll) ligação alguma 

com a de seu irmão 1111 rua uiretla. mal'a tem o recurso de ab1·ir NOVIDADE LITERARIA 

tal bos ou dar o exclus1 vo da rr;~folef,l!í ~i,spt~.SaG 
venda a quem isso convenlw. i;t!!; 

Não é intuito d' este jo1 uai 
• prejudicn1• os negoúintes de 

carnes verde~, ma~ não é jus 

(VERSOS)• 
--DE··-

]Raria da ;:~ ilria liieira 
to que o pl'0l/O ~eja. o tllesrno Um elegante vohune contenJo n1.1ítas pro-

d d 1 . . d11cções poetícas cm ma~nifico papel acetinado 
0 quan Ü () gl\( 1) :t tl 1 IJ g ( U tl C'>ln o retrato da extincta. 

mais êiltu prei;n. P1u:ço ......•. 2&so :ns. -----···,-----
&Jcri~~:\u 

Durante o corre11te-mêz e o 
111ês de Junho prox1mo é obriga
tória a aferição ele pêsos e medi 
<ias na repartição d~ afilamento. 

0 producto ela ve·1Ja da cdiçãn é desllnudo 
ao lemntamento na sua sc1mltu•a de uma lapide 

comen1or:iti,·a. 

A' vencia en1 toda. a; linarias do pai,. e; 

cm Espozcnde 11a Typogrnfia EspozenJense, de 
fosé Ja Silva Vieira. ·------· .. ------

• BARCO DE CARG~ 
8. 

Vende-se um quasi no-
vo para carga de 7 tonela
d;1s. 

P;1ra lrntar com seu 
dono J()Sl; i\ 11tu11io Fuutai-
11 lias, u111 Ba1·celiuhos, uu 
1~111 F;io na Fahriea de cal 
d1) lllCSrrtU. 

·-----· .. ------

O agente, 
José A11tria Monteiro Torres. 

Mt\CE'fES l) 

PARA 1925 
A.' ven :ta na Typo

g1~afio Espozendense. 


